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RESUMO 

O produto em questão identificado como W-33, é um polímero orgânico que possui 

propriedades de grande importância no tratamento dos sistemas de 

resfriamento/refrigeração, atua como algicida, dispersante, anti- corrosivo, anti- 

incrustante; funções estas que promovem uma maior conservação do sistema em 

que recircula a água tratada por este produto. Este produto atua quelando metais, 

pois sua característica química permite a formação de uma pelíluca protetora por 

adsorção sobre a superfície interna da tubulação, atua como clarificante 

promovendo um melhor aspecto da água através da sua ação coagulante permitindo 

assim uma baixa concentração de matéria orgânica entre outros materiais no circuito 

fechado, e contém sustâncias químicas de menor impacto ambiental, por ser 

derivado de um extrato vegetal. O estudo do W-33 em uma água de resfriamento, 

visa avaliar a eficiência do mesmo que é de origem orgânica, derivado da acácia 

negra uma palmeira típica da região sul do Brasil. Este produto é aplicado no 

tratamento da água de resfriamento que é recirculada na torre do circuito spray, esta 

torre de resfriamento encontra-se instalada na área de Utilidades, célula que faz 

parte da Engenharia da empresa SINOBRAS (Siderúrgica Norte Brasil S.A.). A 

inserção deste produto torna-se importante por ser um produto que possui mesmas 

funções que outros produtos de origem inorgânica e por se tratar de um produto que 

não agride o meio ambiente, ou seja; o W-33 é biodegradável o que enfatiza o seu 

diferencial quando comparado a produtos inorgânicos que são usualmente utilizados 

em tratamento de água de resfriamento. No presente trabalho foi avaliada a 

atividade clarificante do W-33 na água de resfriamento do circuito spray e a sua 

atividade anti-corrosiva e anti-incrustante através do cálculo do índices de tendência. 

Para a avaliação das atividades acima citadas, foram analisados os seguintes 

parâmetros: turbidez, pH, alcalinidade total, cloretos, dureza total e temperatura, via 

metodologia de titulação e instrumentos medidores. 
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